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I..lgrejaCde São

, F,rancisco
. , � donde hoja

s�i'rá.a
Procissão do

Senhor dos

Passos

, , II

. Ii f}

PrOtissão d� Passós Semana Santa,
, ' '

Dom buis de Portugal
Ao reataar.r o trono de Perta­

,ai, D. João IV, com a .aa cautela
e.pecial, e.tudou e eseclheu lIluito
bem I' PeI.OII que o deviam'
acompanhar nease empreendimen·
to de latêntica rellurreição de
uma P'tria re.tlurada, felitmente
.im, conforme a definiçãe do Con-

. de da Erlção na .ua cHla16riu,
ma. ter em conta que a Nação ea­

tava qUlle expirante e havia qae
vlriar .eul primeiro. p••soa.

Fes-se, previamente, o arrola­
mento dII força. objectiva. e da.

Academia Portuguesa
de Ex-Libris,

,

Estando a organizar·se em Por­
tugal uma agremiação para estu ..

do, coordenação, arquivo e 'inter­
câmbio, de ex-libris, onde se

reunirão os possuidores, coleccio­
nadores, desenhadores, gravado­
res e artistas afins, em contacto
directo com todas as organizações
congéneres dos outros pafses, pe,
de-se aos interessados para da­
rem a sua adesão a esta iniciativa.
As inscriçlJes, sugestões e pe­

didos de informações devem ser

dlr:gidas à Comissão Organizado·
ra: Rua Dr. Alberto Jordão, 3 .;

Beja.
Faz parte da Delegação do Al­

garve o sr. Tenente Celestino
Baptista: Rua Almirante Cândido
dos Reis, 23, desta cidade, a

quem os interessados igualmente
pOdem dirigir�se.

POR ---------

I CON�IGUERI SA PEREIRA I
•abjectiva. que no. reatavam. 'O

, rei portugaê. efectuou o que, tem­

pOI ante., fÓra impollível: a cha­
mada a Portugal do. descendentes
do Prior do Crato que, conforme
a. inltruçôe. do finado pretensor,
haviam adoptado elle apelido.
Relidiam, ju1ro, na Suiça.
M.. am neto do Prior, morto

em Paril, na loa eterna pugna pe­
lo regrellO à Pátria limpa de C1l­

telhanoJ, um, pelo menol, veio
logo lo chlmamento do primo e

rei .enhor D. João IV. Era um

miDcebo qae maito ajadoa, na di­

plomacia enredada da época e na

valentia indiapenlável a quem tl-
(Co:!iCLtlI lU 3," PÁGINA)

Horá.rio das Cerimónias

1st. número foi vls.eio pe­
la r>eleaa,áo ti. e.nsur••

�COEr .. DO P,A.$SADO

ARTIGO DE -------

I Damião de Vasconcellos I
conqu'sta do Algarve. O outro,
sempre em contendas com muo

lberes, nem um só palmo de ter­
ra acrescentara ao reino. O tú·
mula de D. Pedro não podia
abrir·se, sem irreparável dano
dos finos lavores que o revestiam.
Deixem no�exclaCJou D. Sebas­
t'ão; e condenou, com palavras
duras, o seu feitio femeeiro.
Estes motejos indignaram um .

, ,

E DA HISTORIA. de Portugal
que D. Sebastião, antes de

� pantir para a infeliz jornada
de A'trica, onde perdeu a vida,
e o reino, a sua independência,
quis ver de perto os seus ante­

passados e examiná los.
As primeiras sepulturas viola­

das foram as dos Reis D. Afon­
so II e D. Afonso III, em Alco­
baça; depois, as das respectivas
consortes, as Rainbas D. Urraca
e D. Beat6z. O agi�ltntado cor·
po de D. Afonso III impressio.
nou,o e mereceu·lhe palavras de
louvor, por haver terminado a (COIIICLUl iliA 3,- PÁGlIIIA)
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na Igreja da Misericórdia,

Pede a urgente. conclusão da Estrada,

Que liga .aq1lela Aldeia à Sede do Concelho

JÁ há dois anos que vimos so-'
licitando a realrzação das ce­

� rirr ónias religions dt noite'
de Sexta Feira Santa, -na igreja
da Misericórdia, para restaura­

ção de uma velha e saudosa ira­
d ção do povo de Tavira.
Já que os telhados da igreja se.

encontram devidamente repara­
dos, não víamos motivos para que
não fesse satiíeito um desejo que;
afinal, vive .no espírito de todos
os católicos.

Inquirimos da razãoque leva a

não se realizarem naquele .tem-,
plo as festas da -Semana Santa,
e chegamos à conclusão de que'
se trata;' em

; princípio, dump.
falta de limpesa no interior da
igreja.

.

As receitas obtidas pela Co­
missão de Senhoras encarregada,
da espinhosa missão. de angariar
donativos para

1 as festas da Se­
mana Santa mal chegarão para
as despesas ordinárias; e, por
tal motivo, a referida comissão

Hoje, pelas 17 horas, realizar-se-á, nesta cidade, a tradi­
cional Procissão doSenhor dos Passos.

r
A veneranda imagem sairá _da igreja da Ordem Terceira

de Sã Franc! do a nroci ã °t' á' h FJom�nfo de Ra!!'os-às 1 � h;>-O ranCISCO, percorren O a proclss o o I mer riO a-
-

.

ras, missa, benção-.e procissaobitual. dos Ramos, em Santa Maria do
_

O cortejo .relígioso será abrilhantado, em todo o seu per- Castelo.
curso, pela excelente Banda de Tavira. A's 16 horas, grandiosa Pro-

cissão do Triunfo; que, sairá da

igreja- da Venerável Ordem Ter­
ceira deNassa Senhora do Carmo.

Segunda e terça feira-às 21

horas, na Igreja de Ssnr'Iago, o
Reverendo Prior fará confer ên­
cias sobre a liturgia da Semana.
Santa, focando, de modo espe­
cial, as cerimónias novas da Vi-

'

gtlia Pascal.

Quarta feira Santa-Serviço
de conñssões.
Quinta feira Santa-às 1 I ho.

ras, missa solene da Instituíçãc
da Eucarestia e do Sacerdócio­
Comunhão do Clero e fieis-e-Ex­
posição do Santíssimo Sacrameu­
to-desnudação dos altares.
A's 20,30 horas, Lava-pés e

sermão. Ofício solene de Trevas.
Sexta feira S�ntà - às 10,36

'

horas, início dos actos: Canto da
Paixão, Orações Solenes, Ado­
ração, da Cruz, Missa dos Pres­
santiñcados, Enterro' do Senhor
'e sermão.

A's 21 horas, Oficio de Trevas.

(COI!CLtlI lIA 3-.' l'ÁGINA)

1 LABORIQSA população da
1\ freguesia de Cachopo pede
!!I a urgente conclusão da Es·

trada que liga aquela aldeia
à sede do concelho.
E' um assunto que se debate

bá dezenas �é anos. Desde os

tempos da velha política, a estra­
da de Cachopo era pretexto que
servia sempre em época de elei­
ções.
Durante muitos anos foi pro­

messa que serviu para acorren.
tar às urnas muitos habitantes'
da freguesia.
Porém, os tempos mudaram e

as promessas transformaram-se
em realidades .plausíveís,
Já estão concluidos 30 quiló­

metros de estradá em direcção
a Cachopo e ,

· As camionetas da
Empresa -de Viação Algarve já

Cachopo - Estrada da Circu nvalação

n� vê possibilidades em poder
ser agradável.
Há duas entidades que po-.

derão resolver, 0. !l1.sunt�_: é a
Santa Casar da Mlserlcórdnt, -

que
tem o templo à sua guarda, tan.
to mais tratando-se dum manu.'
menta

-.
nacional qu� constante­

mente está a set' visitado por
forasteiros que desejam apreciar'
os excelentes trabalhos artísticos
ali existentes; outra é a Câmara
Municipal, pois se a Santa Gasa'
da�Misetícórdia não tiver dispo.
níveis umas centenas de escudos,
que é 'quanto pode custar a lim­
pen geral da igreja e pequenas
reparações urgentes; julg�mos,
que não estará fora das) atribui­
ções do Município, que �ispóe""
de pessoal competenre, mandar
proceder à limpesa imediata do
templo p�ra nele se poderem.
realizar, ainda este ano, as 'alme­
jadas festividades religiosas,
Aqui fica a exposição dos fac­

tos aos nossos leitores.

há bastante' tempo que rolàm
pela magníñca estrada 'que-ehega
até ao monte da Peralva, já na .

freguesia de Cachopo. > •

Faltam apenas cerca de 12

quilómetros de estrada para ficar
concluido o almejado m'elliora.·
mento.·

'

O Povo de Cachopo pede a
sua conclusão, pois, assim, ficará
'aquela freguesia ligada à· sede
do concelho, com rápida desloo
cação e pequeno dispêndio.
Estamos certos de que a sua

velha e justa aspiração vai ser
dentro em breve ulDa realidade
e lerá mais uma boa obra a as«
sinalar no nosso concelho.

.

.

Será mais um importante roê.'
lhoramento a registar na vasta
obra levada a efeito pelo Estado
Novo.

<,



2 POVO ALGARVIO

RE_CORDACAO.
...

• •

Pareceu-má sentir a tua voz:,
falando ao meu ouvido, como dantes,
com o brando calor que existe em nós

quando, sem suspeitarmos, confiantes ...

... Nos estremece o despertar veloz:
dum novo sentimento: o dos amantes .

Mas não! ... Ecos, taIV9:2;, errando sós .

Urn bater de asas para os céus distantes ...
'.

'

Mundo fora•••
SEGUNDO Harriman, com â Eo-

ropa ocidental ao lado dOl
Eltadol Unldos, a capacidade de

predução do mando livre é quatro
-vezel superíor à du .naçõel coma­
nilt...

,

M.."le a Europa pallalle
p�.ra tril'da «cortina de ferro», o
equilíbrio leria tão prec,frio qae o

bloco loviético poderia altrapal..r
o mando !lvre em matéria de pro­
dação.

- .

A RESPb�! I:). qué lIer� envia-

• da, dentro de dial, à RÚllia à

loa notll às potências ocidentaill
acerca da agidade da, Alemanha
contém pedidos de elclarecimen­
to e afii'maçõel sobre política oci­

dental.' Pelo qae rellpeita à Ale­

manha, trata da Iíberdade de elel­

çõel, da futara poUtica internacio­
nal alemã, bem como dai frontei­
ral do melIDa pafl� relativalDente
àl qaail o Ocidente ii Ie não con­

lidera obrigado pelai acordai de
POltdam.

•

NOTfCIAS -de Viena anunciam

que a Checollodqaia Cit' a
reforçar a fronteira com a A Iultrià¡
Icrelcentando que, nOI íiltimol

dial, loldadol CheCOI eltenderam
ama rede de arame farpado ao Ion­

Ia da fronteira � abateram 'no­
rei, para deixar ficar o terrene

delcoberto nama largarl de 200

metro.. N.l,anl pontal eltão·.e
I conltrair torrei' de ob.enação
com 20 e go m.trol de a1ttnl.

•

E' QUASE Cêrto qaê il COlDilllâo
da Orlaniiac;ão dai Nações

Unidal qae se encontra na Ale­

ma.Dha Ocidental, com o fim de
e.tadar a po.sibilidade da realiza­

ção de eleiçõel na. doai zona.,
não efectaar,« qUllqaer e.tado, ,i.­
to o prelidente do Con.elho da
Alemanha Ocidental ter declarado
não permitir inqaérito. na referida
lonl e à Comi••ão não interel..t

qQalqa�r e.tado em relação .ómen­
te à zona ocidental.

.

,

•

SEGUNDO declarações do pd-
meiro·mini.tro egípcio, o Go-.

yerno não ceder' em nada ,qae .e

relacione com a aspirac;ão nacio­
nal da retirada dali tropll britâni­
ca. e da anidade do Vale do Nilo
e .ão fal... a. afirmaçõel de qae
o Governo vai relignar e vão .er

la.pen.al a. institaiçõe. con.titai­
cionail para o e.tabelecimento de
ama ditadura militar.

IMPARCIAL

Doente Pobre
Da Ex.ma, Senhora D. Maria do

Carmo Sousa recebemos ainda,
ni passada semana, a generosa
oferta de So:tPoo para compra de

e'streptomicina para o doente Jo­
viano Palmeira, impotância essa

que já lhe entregamos e em no­

me do qual agradecemoD.

buz jte Tavira
>

Um alvitre-Nunca é demais lembrar
O valor das Casas do Povo, tão-bela
iniciativa em prol da população rural.

Naturalmente, são tantos da referida
classe social que ignoram o valor da
citada instituição, claro está, aqueles
que infelizmente possuem menos cultu­

ra, porque especialmente para esses é
'. que se criaram as Casas do Povo, não
só para fins de beneficência, se bem que
seja; o principal ficto, como também
pedagógicos, tendo-se registado; de nor­
te a .sul do país, assinalados resultados
de. êxito. A população rural viu náscer
uma luz, que para eles se tornou bri­

lhante, iluminando-lhos o espírito, gra­
ças ao desenvolvimento das Casas do

Povo, na realização de sessões de cul­
tura educativa e nacionalista; cursos

escolares, etc ..

Ora, tais factos não nos tem sido H-
· cito observar na nossa freguesia, e la­
mentamos ter de afirmar que, da nume­

.

rosa população, se conta uma reduzida
percentagem de gente culta, e é ainda
com bastante mágoa que deparamos, ao
descanso dominical, grande numero des­
sa gente rude aglomera-se nas tabernas,
prejudicando-a sob o ponto de vista
moral e .•• material.

Se, duma maneira geral, vimos trocar
a Casa do Povo pela taberna, porque se
não há-de atenuar tão molestável crise?
Porque se não .realízam, em -vez de

matinées dançantes e outros espectácu­
-Ios de .menos importância, sessões de

· cultura, chamando a si uma gente, vis­
to a Casa do Povo contar com instala­
ções adequadas para o efeito?
Por isso, chamamos a atenção que

_

nos merece o supracitado alvitre, à

digna e inteligente Direcção, esperando
dela uma resolução que, 'aliada à orga­
nização das Casas do Povo, se tomará

·
por muito justa.

PraltGi.Go $. f,ourerl90

(joncelçAo de Tavira

'R.oroloi1a - No passado dia 24 do
(!orrente, íaleceu nesta freguesia o sr.

José AIitónio Vidal, proprietário, de.So
anos de idade. '

Deixou viuva a sr.' D. Catarina Maria
Vidal e era pai dás sr."& D. Joana da
Cruz Vidal, D. Otília Jesus Vidal Mor­

gado, D. Maria José Vidal Leiria e D.
Rita de Jesus Vidal, e dos srs. Joaquim
Catarina Viaal, José António Vidal Jor.
e António José Vidal.
.. O seu funeral, que se realizou no dia
:15 do corrente, foi uma profundo mao'

.nifestação de pesar, tendo-se nele incor­
porado grande nÚmero de pessoas.
A' família enlutada endereramos sen­

tidos pêsames.
-

Vtla Nova de Gacela

lit mem6ria dó Poclre terramoto-No
dia 3 do próximo mês de Abril, reali­
zam-se, pelas 12 horas, na igreja paro-.
quial de Cacela, solenes exéquias em

sufrágio da alma do saudoso Padre An­

dt:.é Lopes !erramoto, que paroquiou
esta freguesia durante 45 anos, e que
faleceu em Faro no dia 3 deste mês.

O Rev. Nobre, Pároco desta fregue­
sia, convida todas as pessoas amigas do
Rev. Terramoto a assistirem a este pie­
doso acto. - e.

Dos .livros ..•
Um sábado de aventuras

Na_ colecção «Os melhores livros pa�
ra cnanças», acaba a Livraria Clássica
Editora de publicar o romance nUm
sábado de aventuras», da autoria de
John Pudney, em tradução de José da

N!ltividad_; Gaspar e com capa a cores
e Ilustraçoes no texto de José Cambraia.
Trata-se de uma história de contra­

-espionagem, em que são principais per­
sonagens três rapazitos que se arriscam
a grandes perigos e são perseguidos por
um estranho indivíduo, acabando, to­
davia, tudo em bem pelo regrésso a ca­

sa de dois dos rapazitos e pela liberta-

COLUMBOFILIA
As

r

mas entradas
No passado dia 23, realizou-se

mais um treino preleminar da
nossa Sociedade, verificando-se
que a maior parte dos columbó­
filos .se queixam das más entra­

das dos seus pombos. Quase
todos se desculpam com o facto
de o treino ser pequeno e de
não causar fadiga aos seus pom­
bos, que voaram em' torno do

pombal mais tempo do que o

necessário ou mesmo foram pou­
sar nos 'telhados próximos. sem

,

se apressarem a entrar. E' vul­

gar ouvir dizer a estes amadores

que os seus pombos entrarão bem
quando se tratar de um concurso.

Não estamos de acordo; e, como
principiantes que somos; não nos

deixemos embalar .por esta espe­
rança. Aquele que assim pensar,
depressa verificará que errou e

- terá o desgosto de não ver o seu

nome nos primeiros lugares. Pa­
ra um pombo bem ensinado,
tanto entra bem de perto como

de longe, e a nossa única preó-
cupação deve ser a de criar na

sua colónia O' hábito das boas
entradas.
Os pombos cumpriram a sua

missão voltando ao pombal no

mesmo espaço de tempo que os

outros, mas o amador não cum­

pr� a sua, porque está seguindo
metodos errados ou arranjando
desculpas para os seus fracassos,
culpando os pombos das suas

asneiras.
Se bem que, 'pará cada pombo,

o método de ensino possa variar
ou pouco, podemos seguir umas
certas normas que adaptaremos
segundo o temperamento geral
da nossa colónia, variando aqui
c ali, quando se julgué necessário.
Posto isto, entremos na ques­

tão. Para os viúvos, a simples
vista da sua fêmea quc o, aguar­
da no ninho ou o tacto dele já
saber que ela lá o esperará' é o

suficiente para evitar longos mi­
nutos de espera ,em voos em re­

dor do pombal ou Indecisões-no
patim. A entrada. do viúvo é ful­
minante e, até mesmo em pom­
bais preparados para esse fim,
o porabo voa 'directamente para
a, sua gaiola sem tocar no patim.
'No entanto, devemos transfer­

mar estas entradas num habito,
colocando à entrada de cada vôo
diário um pouco de canhamo,
linhaça; painço, 011 qualquer se­

mente, de que ele seja muito guo
loso dentro de cada gaiola, antes
de servir a refeição principal.
Verificaremos assim que os nos­

sos pombos se irão habituando
a voar directamente para a sua

gaiola, a cada entrada.
.

Para os pombos em -acasala­
mento-natural- devemos apro ..

'

veitar o máximo de interesse dó

pombo pelo. seu pombal,' e é
'aqui que a observação cuidadosa
da sua posição favorita nos' vai
servir maravilhosamente.
Se nada tiver sido

.

mudado
dentro ou fora do pombal e se

nada o assustar, a sua entrada
será perfeita, porque é um facto

já sabido que um pombo, con­
cursado na sua melhor posição,
tem um forte interesse, não só

para vir mais ràpidamente, como
também para se encontrar o mais
cedo possível «dentro» do seu

• pombal.
, ,Há pombos que adquiriram O
hábito de pousar durante alguns
segundos, aliás preciosos, no tc­

Ihado do pombal. De maneira
nenhuma devemos consentir nis·
so. Desde_que o borracho está
em condiçôes de voar até ao

treino diário dos adultos, os nos­

sos esforçôs deverão orientar-se
no sentido de. os ensinar a pou­
sar apenas no patim. Qualquer
coisa colocada no telhado do
pombal servirá para impedir que
os pombos ali vão pousar, e uma

bandeira, rede ou ranios secos

de árvores, servirão para o efeito.
Se alguns persistirem em pou­

sar nos telhados próximos, nos

primeíros dias devemos enxotá­
-los imediatamente. Com pa-'
ciência e conduzindo o treino
diário com

-

tacto, verificaremos
que os pombos a peuco e pouco
se vão habituando a pausar ape­
nas no patim. Para melhor ga­
rantia de sucesso, devemos co­

meçar, para os pombos que ain·
da não estão acostumadÇls, depois

.

do vôo da tllrde, quase ao sol
posto.
Para aqueles que se demoram

no patim, admirando a paisagem

Em Tavira,
no Teatro António Pinheiro

,..

A Companhia Brasileira de Comédia

Dnlcina Moraes-Odilon Azevedo

ESTA famOI. Companhia do Tea·
tro Regina (Teatro Dalcina e

� Odílon) do Rio de Janeiro,
vii ita a cidade de Tavira,

reaUzando am espectfcalo, no

prõxíæo dia 2 de Abril, no Teatro
António Pinheiro.

.'

A Companhia faz a .ua eltreia
no AI,arve nesta cidade, COlD a

aprelentação da peça de grande
.ocellO original de John Colton e

Clemence Randolph, adaptaçãó da
célebre novela de Somerset Mao­
gham, tradação de Genolino Ama­
do - «CHUVA�, em 3 actol e 5
quadroa.
.Do elenco fazem parte oi ,di.tin-

.'

tos arti.ta. Dalcina Morael, Odi­
Ion Azevedo, Conchita Moraell,
Walter Amendola, Dáry Rei., M.­
noel Pen, SOZina Negd, Dinorah
Marzalo, Jor,e Diniz e Elia. Con­
tarli.

E.ta Companhia, qae tanto lO­
ce••o alcançoa em Lisboa, poil
d�.locoa ...e a Porta,al lob 01 aQS­

picio. do Miniltério da Edacação
e Saüde do Brain; do Governo de
S. Paolo e da Prefeitura do Rio
de Janeiro, e.tllno.· e�rtol que
obterã am retambante êxito nelta
cidade.

O público deTavíra, que é um

extraordlnãrjo apreciador de Tea­
tro, certamente, não regoeteará 01

leu••pl,u.os a este excelente nú­
cleo artístico, qae excepçtoaelmee­
te nOI vi.ita.

Leve murmúrio de água que desli:z:a,
de tolhae agitadas pela brisa
ou suspiro de flor nalgum jardim ...

'TudQ � .. , Menos a tua. yo:z: querida,
que um dia se cruz:ou na 'minha vida,
-� que çle há muito se perdeu p'ra mim .•.

de Luis 'Otávio
,

ANTES ASSIM••. '

«A Esperança é mentirosa .•. »

Comentam desta maneira /
- Mas como. seria a Vida,
se Ela fasse verdadeira? / •.•

A VIDA

A Ventura é uma quimera.....
Delgada nuvem que esvoaça •••
- A Vidà é uma longa espera
da nuvem que logo passa .••

SEMPRE ASSIM

JOara nossa desventura,
na vida, seja qual for,
o prazer custa e não du�a •••
Dura e não custa uma dor ..•

É MENTIRA

O amor não dói,. é mentira •••
O qué dói é a ingratidão.
Ou é então a saudade •••
Mas o Amor, isso é que não •..

EXCEPÇÃO
Ter alegre o'coração,
,::_ ser jeliz nisso consiste •• '­
Há no Mundo uma e:»cepção: "-

,
eu sou feliz, porém, triste •••

ILUSÃO

,
Leuaste tanto de mim,
deiæaste tanto de ti,'

, que chégo a pensar, enfim,
que est�u lá.... e estás aqui •.•

MÃE ...

Para a Mãe, seu filho amado
seja mau e pecàâor,
nunca pode ser culpado;
sempre é bom e tem valor •••

APEGO •••

Com tão grande sofrimento
e tão pequeno prazer,
mesmo assim, com tal tormentó
não ,desejamos morrer •••

A DIFERENÇA •••

Jurei'. •• tu também juraste •••
Prometeste .•• prometi .••
Se errei lu também erraste•.•
Só não sojreste ••. e eu sojrí .••

IMCOMPLETA

Tu és linda, na verdade.

Porém, para rnêu desgosto,
n'alma não tens a metade
da beleza de teu rosto •••

MENOS EU..•

Beija-te o sol, o. luar,
cheios de amor e desejo •••
Vive f) vento a te beijar /
Só eu é que não te beijo •••

PURA

Se penso em ti, iza pureza
que na tua alma viceja,
sinos ouço. .• asPiro flores .•.
penso que estou numa igreja .•.

ção do terceiro bem como do seu pai.
Eis os nomes de alguns dos capítulos

do romance I Sábado cedo, Caçada em

pleno perigo, Discute-se trigonometria,
Um aspecto do ..Dia de Juizo .. , Um ho­
mem singular, O homem do raio, Um
burro em maus lençoes, Sabotagem,
Para a frente, Em acção, Canhões fora
de combate, O último assalto.

I Armando . Terre�oto
-I

Informa todas as pessoas que.
por ele se interessam, qué dei­
xará de estar ao serviço-do G.
R. M. S., a partir do dia I do
do próximo mês', por virtude de,
nessa data, ser transferida para
Faro, com a categoría de Regio­
nai, a Delegação desse Organis­
mo nesta cidade, o que ·trará
como consequência a vinda de
um flijlcionário de categoria su­

perior à que tivera, da Sede dà­
_ que!e Grémio, para essa Dele­
gaçao.
Assim agradece a quem o en.

carregar de qualquer trabalho
dactilográfico, ou, outro não em,
desarmonia com a sua condiçãot
e em ql;le possa, porventura, em­
pregar, os seus rudimentares eo.
nhecimentos dc escrita e frances.

Hôspede-s
Aceitam-se em Casa Parti·

cular.
Tratar com Bernardino do

Nascimento MarçaI, Rua Almi­
rante Reis,_ 54-Tavira.

Se quizerdes man­

ter o jornal da vos­
.

sa terra, assinai-o I

TAVIRENSES! I

f,> -

ou «rorando. para as fêmeas
que se encontram no interior do
pombal, temos um remédio bas ..
tante fácil: uma simples cana ou

uma vara que se lhes mostra é
o suficiente para os obrigar a

entrar. Se.o pombo estiver acos­
tumado a pousar com o seu dono
junto do patim e se este lhe mos·

.

trar sempre a mesma vara, nada
o assustará, contribuindo o trei­
no diário para transformar esta
manobra num hábito. Para bons
result¡;dos, devemos constrúir os
nossos pombais com o patim à
altura do nosso peito, de manei­
ra que os possamos dominar
bem.

G_ B_
(Continua)
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velle de percorrer a. cortelalheill,
em balea de ajada e empréstimol
para a Pitria .. r_eergaer. Chama­
va-se Lai. - para honrar sem dú­
vida o patronimico de leo bisavô,
o tão estima do infante D. Lcís,
qae reconhecera o prior por sea

filho, conforme o proceaao reque­
rido hi diu pelo iluatre professor
Qaeir61 Vela.a, ao. deque de Al­
ba, em caja arquivo- biblioteca diz
exisUr o prece••o da legitimação,
então levado de Portugal porCri.­
t6vão de Maara, para analar a ba­
.e j addiea da pretenaão do Prior
e acirrar a. di'lençôel que entre

n6., Portugaese., ji de sobra
exiatiam.

o diplomata

AléDi da idade, pr6pria para
meditadol cometimento., D. Laí.

pOllaia a aerena firmeza aem am­

bição, qae então Ie en�inara aOI

príncipe. e o adextramento no

francês qae adquirira na Saiça.
J' o mérito pr6prio aconselhava o

neto do Prior a ama acção caute­
lo.a, poia a oportanidade de .ervir
tão laglz como importante manar·

ca não se renovaria.
Atrata·o, tão bem o desenxova­

Ihado aspecto da corte, onde 16 a

gente moça predominava, pondo-se
alllim no. logare. repousados a

vclho. qae, como o. irmãos Mi-

'gael e Ant�o de Almada, bem ti­
nham ganho o direito a else re-

poalo. .

D. João IV experímeatca-o, no­
meando-o eonselheíro privado do
formidhel· Padre Ant6nio Vieira,
por ele encarrellado de sender al
cortei do mar Bãltlco. 'A mi'lão
daroa .no.� não era propicia ao

brilho" 'tão caracterí.Uco do prega­
dor - embora mail,aprecilSlcm a

Ungaa qae D. Luía de Portagal
tão bem mancjava e e.crevi., ten­
do lido de ineltimivel valor em

toda a Earopa Central e N6rdica,
darallte am período de he.itaçôel
ante o novo poder qae 01 Porta­
gaelel apreaentnam na mea. do
mando e_oropea.
Enqaanto o Padre Vieira regrei·

loa c.n.ado da .aa tentativa, D.
Laí. consegoira alglJns. peqaenOl,
m•• 'bons êxitol diplomitico•.

O colaborador' do Padre Vieira

O Padre Antdllio Vieira pO.laia
O taleoto .aaciente para Ie recom­

por e dem leqaet penllr em de.:
colpar nOI ootros a exce•• iva apre­
ciação qae dera ao. preparaUvos
do. Holafidele.. l' D. Franci.co
de Soala CoaUnho, abolira con.·

cientemente do. podere. do rei,

Mais vale. tarôe ...
Feroando Ventura, Júlio Antó·

nio Correia, José. Gago Atonso
e Diamantino Cardoso, os Pom­
bas, vêm, por intermédio deste
coaceituado jornal, agradecer re·
conhecidamente aos srs. Capitão
Jorge Ribeiro, Dr. Martiniano
Santos, João Aldomiro de Sousa,
Professor António Lançs, Padre
Sebastião Amândio Viegas Cos ..
ta, José António de Jesus,. José
Ribeiro de Jesus, José Joaquim
Justino Zacarias, António Vieira,
João Agnelo de Brito, Emiliano
Palmeira, Manuel Castim, José
Francisco dos Santos, Armando
Romão da Rosa, Manuel Bar·
queira, José do Carmo, Joaquim
Pedro Vaz Figueiredo, Re!lato
Peres, Brito Magro e costureiras
da Alfaiataria Agnelo, que, éom
inigualável boa vontade, lhes le.
garam um testemunho de dedica·
ção pela simpática Banda de
Tavira, dando acolbimento ao

seu pedido, concorrendo com as

despesas da compra de reportó ..

rio para a mesma Banda, em

Maio do ano transacto.

Igualmente, agradecem aos srs.

João António da Cruz Júnior e

Sebastião Baptista Leiria, que,
com a mesma atenção os acolhe.
ram, mas que, por mero acaso,
já estava esgotado o reportório
por eles escolhido.

«Os Pombas»

,ootorrando autarizaçõel que não
pOilU Ill, 16 para demorar a form i­
dhel esquadra com que 01 neer­
landezes qaeriam conaolídar 01

leoS êxitos no Norte do Brasil.

Mil, então, jf um pltrio porta­
goêl" tipicamente braeUeiro, fer­
mentava no .anrae doa Portugue­
leI aU naacídos, do. índio. e doa

I:!egro. trazidos de Angola. Fon­
diam le e.tel três elemental ricio
-COI ao calor de am convívio não
impedido por prejuizol de raç., e

o Padre Ant6nlo Vieira, o genial,
de fen lor de oprimidos e efendídos,
lem distinção, ao contemplar, no

serene companheiro e conselheiro
de Jrabalh08 qae era D. Ltd. de

Portagal, elogloa também com

medida modé.Ua o trabalho dó

primo do rei portugcês - elle

timbre de lealdade e dedicação
que Ie reunirla pu.adol ano. à,
ca.a de Vimiolo.

Oficial nas linhas de Elvas

Ao tr�var-Ie a longa 'campanha
. da. linhaa de Elva., matriz da ba­
talha em que o poderio de D.
Luí. de Haro, depois do de aea

tio o Conde-Duque de Olivare.,
ficaria definitivamente elmagldo
- D. Loi. era, no Paço da Ribei­

ra, a peseoa a qoem D. João IV,
sempre cautelcso, entregava. a.
IDa. mi.sÕel de maior confiança.
AI.im, ele soube que n seu

herdeiro presuntívo, o jovem príe­
cipe real D. Teodõsio, laíra do
Paço e fora até Elval, para pa..ar
amai hora. entre 01 aoldadoa de

Portagal. O capitão do. terços,
D. Luís de Meneses, o conde da
Ericeira, qae .e educara jonto do
régio datago, mandea formar cip­
co terços na Fonte do. Sapateiro.,
e o príncipe teve ama el'colta de·
licada, conforme convinha ao. sea.

dez6ito anal.

Ap68 dria. peripécias, largia·
-lhe, na tlpada de Elva., D. Laí.
de Portogal, com a mi.são -de lhe

pedir qae vie.se para jonto de
.ea pai, temerolo de qoe ama .or·

tida do. caltelhano., o infelicit'-.e
como pai. Mil, com tal talento
de per.aalão .oabe D .. Luhl de

Portagal de.empenhar a drdoa,
millão, qae, em Liabo., o rei lhe
dea o pOlto de coronel com .er­

ventia no Paço, forçando o lea pa­
rente a aceitar qaale- forçado alll

po.to 'qae, oficiai. velhol de Flan­
dre. e de trinta anos qae a gaerra
J' darara, nanca tiveram. Ji en­
tão, porém, .e .ervia por mél,'ito e

.

se premiava por lealdade e inteli­
gente dignidade 01 .erviçol daqae.
le. fidalgol qae Ie honravam com

o Utolo de criado. fiel. e obriga­
do. de _egi parente••

eORsialieri Sá �erelra

I

Cooperativa dos 01 lvlculteres de
Tavjra-=No passado domingo, na
sala das sessões da Câmara Mu­
nicipal, realizou-se a Assembleia
Geral da Cooperativa dos Olivi­
cultores de Tavira, para a elei­
ção dos corpos gerentes e apro-
vação de contas.

,

A referida assembleia del. be­
rou .reeleger todos os membros
directivos.

•

Teatro António �inheiro-Espec­
táculos da Semana:

Hoje, apresenta O Tesouro e

os Piratas. A maior história de
aventuras do munde, com Bobby
Driscoll, Robert Newton e Basil

Sydney. A maior de todas as

aventuras que arrebatará as mul­
tidões. As maiores emoções num

grande espectáculo. Um espectá­
culo íanrâstice; 'que é um êxito
monumental.: Walt Disney cono'
segue extrair duma das mais be­
las obras literárias toda a acção
que a tornou célebre., Um mun­

do de vibrantes .aventuras e ho­
mens cruéis. .. de piratas com o

coração mais negro do que a pól­
vora que usavam .•• de um ho­
mem que os comandava e os

guiava ao saque, e cujo coração
é, afinal, conquistado pela cora-

gem de um rapaz. .

Quarta feira, 2 de Abril, apre­
sentação da Companhia Brasilei­
ra Dulcina Mones - Odilon Aze­
vedo.
Quinta feira, não ,.há espectá-

culo. .'If
•

Farm_ácia de S6rviço�Encontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semàna a. Farmácia
Franco.

•

Quem Achou?-No dia 26 do cor·
j,-ente, cerca das I7�15 horas,
.quando o sr. José dos Santos
DOlllingos, empregado da Firma
J. A. Pacheco, desta cidade,
transportava para a Estação dos
C. T. T. como custuma fazer
habitualmente, vários envelop�s
lacrados, contendo dinheiro des­
tloado aos Bancos Borges & Ir­
mão e Lisboa & Acores, a fim
de proceder aos... respectivos re­

gistos, notou algum tempo depois
.
de estar na Estação dos Correios,
que lbe faltava um envelope,

.

contendo a quantia de 5 contos,
que ia endereçado para o Baneo
de Lisboa & Açores.
O caminho seguido foi o se­

guinte: Campo dos Mártires da
República, Rua 9 de Abril; Pra­
ça Zacarias Guerreiro, Rua Te.
nente Couto e Rua da L'berdade.
Como o pobre rapaz tem que

e!1trar com a referida importân­
éla, pede,nos que lancemos um

apelo à cQnsc!ênda de quem
achou o envelope para o entre­

gar nesta Redac�ão, onde será
dividamente grat fieado.

PUSLlCAÇÕES R£CE13tDAS

Livros e Revistas
«Grande Ênclclopédla Pórtua

gUesa e Brasileira - Não obstante
as dificuldades de toda ordem que, hão
só nosso País, ma� em todo o Mundo,
surgem sempre, em grande escala, para
as grand,es empresas editorais, vérbt
grdtta a escassez e carestia de matérias
primas, as ed'itores dt\sta grande pub li­
ca�ão cultural, verdadeiro m.)numento

científico, literário e artístico, operam
aut�nticos prodígios, fazendo sair os
seus fascículos com toda a pontualida­
de, como se verifica agora com o fas­
cIculo gO 291, terceira do 25." volume,
já em distribuição por todo o país.

� Com uma linda gravura 'a cores em

separado, este belo fascículo que tam­
bém é profusamente ilustrado no texto,
insere artigos do mais alto valor literá­
rio, científico e artístico, como: reporte,
repórter, reposição, repouso, repovoa­
mento, representação, réprobo, repro.
dução, reprodutor, reprovação, réptil,
repÚblica, República Dominicana, repú.
dio, repulsão, repuxado, requeijão, re­

querimento, réquiem, requisição, Rerum
Novarum, resci!ítO, rescrito, etc ..

Esta «altura. cultural do sumário
pode conseguir-se apenas porque a di­
recção desta .gigantesca obra se não
poupa a esforços para obter dos melho­
res nomes os mais actualizados artigos
da especialidade de cada um, como
aconteceu agora que reuniu, como au­
tores das principals rubricas deste .fas­
cículo, personalidades da categoria dos
Professores LuIs da Cunha Gonçalves,
Ferreira de Mira, Carvalho e Vascon-
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dos mais ilustres membros da,
Ordem de S Bernardo, Fr. Fran­
cisco Machado. Doutor pela Uni­
versidade de. Paris, que usada ..
mente. se dirigiu ao Rei, censu­

rando- o poi vir assim afrontar
predecessores seus, que, se não
ha viam conquistado reinos
alheios, tinham sabido conservar
e governar o próprio.
Recebeu D. Sebastião de tão

má sombra esta lição, que o Car­
deal D. Henrique, como admi­
nistrador e abade de Alcobaça,
foi obrigado a repreender o Ínte-

gro frade. .

Depois, foi à Batalha, para ver

'e adorar D. João II, e mandou-o
tirar do caixão e erguer de pé,
com a espada na mãe.
Fr. Joaquim de Santa Rosa de

Viterbo afirma ser outra a causa

que levou D. Sebastião a ver de
perto os seus antepassados.
Diz ele que, por aquele tempe,

correu a balela de que a Rainha
D. Brites ou Beatriz de Castela,
mãe .de D. Diniz, e descendente
por sua mãe da Casa de Gusmão
(que diziam tivera alguns filhos
com rabo), nascera com cauda.
E subiu tanto de ponto esta grós­
seira crença que das choupanas
entrou pelos palácios; e O: Se­
bastião, a I de Agosto de 15691'
fez abrir todas as sepulturas dos
Reis, que estavam no mosteiro
de Alcobaça, como pretexto de
ver o estado dos seus corpos;
mas, na verdade, só a fim de fa­
zer examinar no .da Rainha D._
Brites a tal suspeita, que se achou
ser inteiramente falsa.
Todavia, aquela Rainba .tem .a

fama verdadeira de possuir rabo,
porque foi quem introduziu em

Portugal as cotas de rabo, ou

caudatas, de que usavam antiga­
mente as mais nobres senhoras
e princesas. '

.

E os Portugueses, estranbando
o traje, deram à introdutora dele
o título· de Rabuda; e, depois,
por desprezo, se deu aos Caste­
lhanos o mesmo thulo; e estes,
por vingança, crismaram os Por­
tugueses de ludios.
Vê-se, pois, que, pela introdu­

ção dum traje feminino, se for­
mou uma lenda, e a tal ponto que
D. Sebastião mandou abrir as

sepulturas dos seus antepassados,
para de visu se certificar da sua

\feracidade. .

E ai está como, pela introdu­
ção, em Portugalt de um novo fi.
gurino feminino, se formou uma

lenda picaresca •••
'Damião II. VaaGoneeUos

Y1I118_-I_
Uma' (}&u térrea, no Largo

D. Ana, n.ô i�, composta de 6
divisões, que são 3 quartos, ca­
sa ,de fora, casa' de dentro e

cozinha. Tem uma janela 'para
o Lugo D. Ana e duas para.·a
calçada da Galeria.

Quem pretender dirij a-'se a

António Rodrigues, Rua D. Ana,
n,OIl 3 e 5 ........Tavira.

. celos, Azevedo Garnes, Marques Gue­
des, Celestino da Costa, Torre de As­
sunção, Rocha Brito, .Manuel Valada­
tes, Frederic.9 Oom, Abreu Figaníer¡
Peres de Carvalho, Baeta Neves, dos
Doutotes Afosso luqúete, Celestino
Gomes, António Sérgio, Seabra Dinis,
Pedro Godinho, Francisco Fernandes,
Viera de Sá, Luís de Oliveira Guima­
rães, Travassos Valdez, Barros Bernar.
do, Maria Franquiera, e ainda os publi- -

cistas e técnicos de vários ramos do
saber humano que são: Cardoso Júnior,
Augusto Moreno, Padre Miguel de Oli.
veira, Eng,· Almeida, Fernandes, Augus­
to Casimiro, ComanJante Telo Pa,che.
co, Armando de Lucena, Maestro Lo­
pes Graça, Alexandre Vieira, Pinto dos
Santos, Lopes de Oliveira, etc ..

Todos os que desejam possuir estl
obr'll graI?-d!osl, mesm.o os que, pela
sua condlçao económica receiam en­
carar a compra duma Enéidopédia de
tal magnificência e luxo, veriiicarão que
esse facto lhe é possível consultando
os seus edi to res e proprietários­
Editorial Enciclopédia, Ld.·, Rua Antó­
nio Maria, Cardoso, 33, Libboa, Telef.
26452 - que lhes fornecerão todos os

elementos para que, sem formalidades
vexatórias, possam adquirir o obra en­

cadernada luxuosamente, contra um

primeiro pagllmento moderado, liqui­
dando o resto do seu custo 'a longo
prazo e pequenas fracções mens�is.

��as pe�OaiS)
An!ver_ir!o.

Fazem anos:
.

Em 31-Mle. Cesaltina Benjamim de
Sousa Campina, sr. João Aldomiro de
-Sousa e menino Mateus de Pádua Cruz
Teixeira de Aze:v'edo.
Em I de Abril-D. Almerinia da P.:n­

carnação Luzia, srs. Renato Júlio Peres'
e Renato Teodoro Agostinho Bento.
Em 2-Menina Maria Catarina Costa

Gonçalves, D. Maria Teodõsia Morais,
D. Maria José Chagas e menina Maria
Eduarda da Cruz Galhardo.
Em 3-D. Elvira Falcão Padinha.•
Em 4-Sr. Ernestino do Livramento

'

Carvalho.
,. •

Em S-D. Maria Antónia Freitas Soa-­
res, D. Luísa do Carmo Martins, srs.
Dr. Jorge Correia e Joaquim António
Correia de Matos.

.

Partida. a Ohegadal
• Com sua neta, Mie. Maria da G�aça
Mil,Homens, foi à capital o sr. Carlos
Rodrigues Mil- Homens, proprietãríé'
nesta Cidade. ,

�

1

-Vimos nesta cidade o sr. Dr. José
Francisco Teixeira de Azevedo, distin-,
to advogado, residente em Lisboa, e
nosso prezado assinante. .

-De visita a seus pais, encontra-se
nesta cidade a sr.' D. Maria Amália Fal­
cão Padinha de Castro Sousa.
-Regressou há dias da capital o sr.

Comandante Henriques de Brito, Capi­
tão dos Portos de Faro, Tavira e Vila
Real de Santo António.

Doent..

Uma casa situada na Rua AI·
mirante Cândido dos Reis, n.O
t 96, que deita também Para 3,

Rua Roque Féria, n.O i03, COlit
7 divhôes no rég·de chão e 4
no sotão, com chave na mão.
.. Recebe_ propostas, João. Ro­
drigues Torres-- Rua i6 de
Maio, n° iO-Portimão.

CIRLOS PIGOIIO
ADVOGADO

Allaldl da Rlpu�lIca. 120 � 122
TJlLJlFON1l 1••

FARO
-_.... ---

eOiilsultu o. fulr., a. qala­
t•• ·felp.s, 8•••arlt6r'"

•• ..II.II.40r ea,lIIlo �.I'.'

-,

Na Casa de Saúde de Faro, foi há dias
submetida a uma intervenção cirúrgica
a menina Maria do Amparo Davim Lys­
ter Franco, filha mais nova do ilustre
escritorsr. Dr. Mário Lyster Franco.

'

Fazemos votos pelo seu rápido e com­

pleto .restabelecimeatc.
Ifeorolog!a,

No passado dia 21 do corrente, fale­
ceu em Moacarapacho o nosso assinan­
te sr.tJosé Luís Palermo, abastado pro­
prietário, de 77 anos de idade.
O falecido era pai da sr,s D. Mada

Lisardo Palermo.
O seu funeral, que se realizou no dia

22 do corrente, foi bastante concorrido.
A' família enlutada endereçámos sen-

'

tidos pêsames., ....
'

CASA
Com rés-do-chão e {.o andar,

com a ch&ve na mão, vende· S8,
no Campo dos Mártires da Re­
pública-Tavira.

Nesta .Redacção se �nforma.

Semana Santa
(CONOLt1sIo DA I.· PAGINA)

A's 22 horas, Procissão do En-"
terro e sernaão.
Sabado Santo - VigUia Pas­

ç,al, ás 22 horas, benção do fogo,
do drio, da fODtc baptismal, cona' -::

renovação solene das promessas'
do baptisII)o. Missa de Aleluias.

Domingo de Páscoa - ás - I I

horas, Procissão e Missa da Res­
surreição, com homília.

Notas várias
As prociss,ões têm o inténerá­

rio do costume e serão abrilhan­
tadas pela Binda da Academia
Musical Tavirense.
As Ex.mas Sr.DS Beatriz Ester

de Almeida Marques Freire, D.
Maria Firmina Pinto Vascelos
Pessanha, D. Vanda Ribeiro Pá-'
dua Cruz Passos, D. Maria Am�­
lia Trindade Guerreiro, D. Maria
da Encarnação Mansinho Ramos
e D. Maria de Jesus Correia
Guerrà constituem a comissão
encarregada do peditório.

_ q «Povo Algarvio)) tem·se re.
fendo ao desejo dos Tavirenscs
de que as cerimónias de seXta
feira santa à noite se realizem na

igreja da Misericórdia, monumen.,
to digno da melhor atenção. Tal .

desejo não está fora de todas as

possibilidades. O templo, porém.
não oferece o decoro e o asseio
precisos para os actos de culto.
Apesar do Pároco facilitar o

assunto, apesar de haver junto do
templo uma instituição - o Lar
CriaD'ça - que poderá cuidar do
asseio dele para o futuro, não
convém abrir a igreja sem faur.
algumas reparações. .

Só a Direcção da Santa Casa
é a Direcção dos Monumentos
Nacionais têm compel êacia nes­
te caso.

'

(Da -Secretaria P_aroquial)

A Horta d'EI-Rei em Tavira.
Recebe propostas elll carta

fechada o proprietário da mes­

ma, João dos Santos RodrigŒes,
na Rua da Liberdade.
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EXCELENTES AMENDOAS
VINHOS DO PORTO E ESPUMOSOS'

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de Santo António

Anún·cio·
o Doutor Arnaldo'dos Santos

Lança, Meritíssimo Juiz de Di­
reito na comarca de Vila Real
de Santo António.

FAZ saber que no dia 31 do
correare, pelas 12 horas, no Tri- \..

bunal Judiciai' desta comarca,
, nesta vila de Víla Real de Santo
António, nos autos de carta pre­
catória vindos do Tribunal Judicial
de Serpa e extraída dos aut.o� de
execução sumária que o Grémio
da Lavoura de Serpa move con­

tra Rita Catrina, viúva, domésti­
ca, da Corte Sines e Cri�tóvão

, Fraaeíseo Palma, casado, joma­
feiro, de Roncão do )leio, da
Gomarca de 'Mértola, se há-de

proceder à abertura das. propos­
tás que foranl apresentadas em

carta fé¢háêia, até aquela altura,
por qualquer meio na Seereraria
Judicial desta comarca, para o

.

que são convidadas todas as pes-
soas que nisso tenhall? interesse,
para assim se venderem os se­

guinte bens, pertencentes ao dito
executado e a estes penhorados
a saber:

PRIMEIRO
FERRAGIAL nos suburbios

da Vasção, freguesia' d'e AIcQu­
tim desta coinarca, que confron­
ta do norte com o Monte, sul
com José. Francisco, digo, José
Frederico, nascente com Joaquim
Rodrigues e poente com Francis­
co Neto, inscrito,' na respectiva
matriz ,sqb o artig'o �úmero cinco
mil oitocentos e oitenta é �m,'
com o valor matricial de dois
mil trezentos e Cinco escudos e-:

, cíacoenta" centavos.

SEGUNDO

Uma Cerca com árvores, no
sítio do barrance, da mesma fre­
guesia, que confronta do �orte
com o Barranco do Tamejoso,
nascente com José" Cavaco, sul
com Francisco Neto e poente
com José Frederico, inscrito na

respectiva matriz, sob o artigo
cinco mil- oito-centos e noventa e

dois, com o valor matricial de
novecentos e cinquenta e quatro
escudos.

. TERCEIRO

Uma Varzea, no sitio da Var.
iea da Bota, na mesma freguesia,
que confronta do norte com Fran­
cisco Nete, sul com herdeiros de
Manuel Sebastião, nascente com

o aio Guadiana e poeàte com

António .Silrrestre inscrito na

respectiva matrií sob o artigo
.

seis mil seiscentos e vinte e tris,
eom o valor matricial de nove­

centos e elncoentâ c quatro es"

tudos.
'

QUARTO
Uma Terra em Vale de Gaios,

mesma, freguesia que confronte:
do norte com Francisco Joaquim
Palma, bem como do nascente,
sul e pcente com Joaquim Ro­
drigues inscrito na respective
matriz sob o artigo cinco mil
oitocentos e quarenta e um, com
O valor matricial de mil quinhen­
tos e dez escudos c cincoenta
eentavos.

QUINTO
Uma Terra no mesmo sitio e

freguesia que confronta do norte

com João Cavaco, sul com Rita
Catarinl, nascente com Joaquim
Rodrigues e poente com Fran­
cisco Joaquim Palma.

SEXTO.
Uma Terra no mesmo sitio e

freguesia que confronta do norte

e sul com Francisco Palma, nas­
cente com 'Joaquiœ Vicente Tei­
xeira e poente com Francisco
Neto.

S'ETIMO
Uma Terra, no mesmo sítio e

mesma freguesia, que confronts
do norte com Francisco Joaquim
Palma, sul e nascente com Fran­
cisco Neto e poente com o Bar­
ranco do Tameio.
Estes Trés Prédios, inscritos

na respêctiva matriz sob o arti ..

go cinco mil oitocentos e qua­
renta e quatro, com o valor ma-

Brind¢s da Páscoa

DAS JM:ELHORES :bl[ABCAS

MAGNIFICOS LIC0RES

Encontram V. Ex. as nos Estabeleeimentos de

Bernarôinb M�' Mate'us
· R.ua,Alexandre Her.culano, 2 e 4

TELEFONE 47.1

•

t

'I

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que, não seja de '

marca garantida, o prejuízo é totall
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,

,_ não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer .

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos> sobre as condições de compra:

Intarnaclonal Watch, Omaga, Tissot, lanith.
I

Cortabart, Amyria, Sarginas, Auraos, Cyma, lo­
íy, Soral, linal, Record, Titós, Longinas; Wa-

OURIVESARllt ..MliNSINHO - ravi.r�

. f íl

11111 • 'UNIL" ' TELEFO�E 11,4;" '

MO a �ua Está.Gio ela lfef8a,19-TAlllRA

:: Já- V. Ex. -� provaram o vinho da marca

,'N'j\ M e R j\ 0'E)'1
N_ão' .esqueçam ,de o fazer, certamente

passará a "ser o Vosso vinho preferido.
DILICIOSO 1M'ABONA I PALAD�B

Sempre o mesmo fípo e a mesma quali­
,

dade de vinho 'em IFanGO, linto e Abafado.

I,

",

ÓPTIMA oor.accxo DE CORTES PARA FATOS.

Il

é a marca .regístada da ñrma J. A. Pachaco
da Olhão - Avanida da Rapública, 202.

i' VENDA EM ,TODOS OS SEUS DEPOSITOS,
t

Mudo'u aBstação �'a
, .

CASA UNIL
,I¡
Il

• I,

Il

VENDE-SE

apresenta as últimas novidâdes, para Senhoras e Cavalheiros
o calçado da Casa « UNIL» distingue se sempre pela elegância da sua confec9ãD ,

Colossal' sortido de chapelari.a� desde 40$00 esc.,
fabricado na mais importante fábrica do. nosso Pais '

GUERREIROS A grande marca do chapéu da actualidàde, que
.

'

se distingue, entre todas OB outros, pela sua
. óptima qualidade, admirá.veis modelos e brícsa confecção!' ,

'ÚNICO EXCLUSIVISTA. E¥ TAVIRA, CASA .UNIL.
.r J 1.-

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afa�ad� fabrlcaoão SLAV.

I"

Il

ESPLEftlQIDA VARIEDADE DE SE�AS PARA' VES,TID08' I:
'INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINa'QS, " II
•
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MA.LHAS Meias de 1qylon, esc6cia e seda, peúgas, luvas. quimones,
fatos de banho para oavalheiro, lenhara e criança, eto.

Uma camisa, uma graYata� ou qualquer outro artigo adquirido" 011'
Casa «UNIL», é significado do -fino gosto da pessoa que o usa:

Visite este estabelecimento e aprecie as.suas exposloõe.
todas'as semanas, e,p�oialmeDte a08 Sábados e Domingo. II

BARCO DE PESCAUm grande ·prédio. situado na
Rua Almirante Candido dos
Reis, n.08 i8, 20 e 22, com rés­
-de-chão e LO andar • muitos
compartimentos.

Quem pretender, tratar com

a sr," D. Maria da Cruz, Largo
Dr. António Padinha, n" 33-
Tavira.

-

Tipo Peniche, construção 1947. Com­
prlmento, onze metros; dezassete tone·
ladas de arqueação. Equipado com

motor Dlesel- Alia Craig - de 40 B.
H. P. efectivos com arranque eléGtrlcD
e manual; vela auxiliar, tanques para
600 litros de gazóleo, Instalação eléc­
trica completa e multos mais perten­
ces. Registado na pesca costeira e

pronta a pescar. '

Também se vende - em separadl)­
diversos aparelhos de pesca em esta­

,
do de noyos: redes da pescada - YO­

;

lantes - do ,atilado, de arrastar, Pin­
chos para o congro, Espinheis para o

badejo, GGraz; etc. A pedido pode se
fornecer fotos do barco_ e maior núme­
ro de detalhes. Tratar com os proprie­
tários: A. COELHO & FILHO, LDA.

II _

I;

It
il

Aparelho de Baterias
· Vende-se um em bom estado,

marca «Síera», -

Nesta Redacção se informa.

tricial de três mil cento e oitenta
escudos.
Nenhum dos mencionados pré­

dios se encontra descrito na Con­
servatória.

·

Os porponentes devem com­

parecer, querendo, ao referido
acto de abertura âe propostas,
a-fim de se proceder á licitação
entre eles, quando for caso de
isso; e qualquer proposta apre­
sentada não pode mai-$ ser re­

tirada.
Vila Real de Santo António,:

vinte e quatro de Março de mil
novecentos e cincoenta e dois.

Veritiquei.
O Juiz de Direito,

Arnaldo âos Santos Dança
O Chefe da Secção de Processos,

Aâelin« Augusto M. Carvalho

Telefone 52 Viana do Castelo

-

YillIDlI -Ill
Uma COURELA de sequeiro,

no sítio de Estiramantens, fre­
gaesia de Santo Estêvão, que
consta de terra de semear, ca­
sas de moradia e seus pertences,
diverso arvoredo, entre os quais,
alfarrobeiras,: amendoeiras, oli­
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

José·Ant6nio da Silva, negociaa­
te - de peixe - AlIlaro Goncal·
ves - Luz�e Tavira.

J. A• acheco�· .

TAVJ:RA ===--¡

,Fabricas de moagem de
, farlnha espceda e ramas

'AllPIIAGla IIDAI.IDA I-o
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com' que os produtos das fábricas"

I.
-

I. 11'.111-
Tenham a con,agração do
público que o, censorne,

TELEFONE 13 APARTADO IS

Tipografia "�ovo Algarvio'"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executá toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica
.

,

Fabricação de Carimbos de Borracha
A Gasa forneeeelora de alsumas entidade. ·ofiGial.
da Dossa provÍnGia.

Empresa de fublicidade Algarve, "Li da
-


